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FIG. 1
Habitação da Antiguidade Tardia de dois compartimentos inserida no interior das ruinas das Termas Sul de Freiria 
(Foto de Guilherme Cardoso).
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Vestígios de habitações 
da Antiguidade Tardia 
em Cascais
Guilherme Cardoso
Severino Rodrigues
Luísa Batalha

O amplo estudo arqueológico efetuado no 
concelho de Cascais, ao longo das duas últimas 
décadas do século XX, possibilitou reconsti-
tuir algumas vivências do período correspon-
dente à Antiguidade Tardia.

Das várias escavações arqueológicas reali-
zadas identificaram-se sete locais com vestí-
gios da sociedade da época, observando-se 
que as estruturas encontradas se localizavam 
em sítios onde existia uma ocupação anterior 
do período romano. Muitas das estruturas de 
época tardia encontravam-se, portanto, por 
cima de ruínas abandonadas, característica 
que é comum à maioria.

Os sítios arqueológicos

No caso de Freiria, sítio arqueológico emble-
mático da região de Cascais, foram escava-
das estruturas tardo antigas. Ali, verificou-se 
uma continuidade temporal entre o século V 
e o IX, provavelmente com alguns hiatos de 
difícil confirmação, devido à grande destrui-
ção do espaço. No entanto, até ao momento, 
Freiria continua a ser um dos melhores exem-
plos no concelho, com estruturas habitacio-
nais construídas durante este período.

Nas termas sul, as paredes dos antigos 
compartimentos romanos foram aproveitadas 

para suportar os novos espaços habitacio-
nais. Uma dessas paredes serviu para criar 
um espaço mais pequeno, no compartimento 
poente das referidas termas. Foi construída 
em alvenaria, de pedra seca, e nela estava inse-
rida, virada ao contrário, a ara dedicada por 
Tito Curiácio Rufino à divindade Triborunnis. 
Antes de ali ser aplicada, todo o seu capitel foi 
intencionalmente partido. 

Outro fragmento recolhido, naquela 
parede, pertencia a um relógio de sol, também 
ele quebrado. Um segundo fragmento deste 
mesmo relógio foi recolhido no estrato de 
abandono da padaria (pistrinum) que se 
encontrava numa sala, utilizada parcial-
mente como abrigo, facto confirmado pelo 
fecho dos vãos na zona do tanque do frigidá-
rio e da porta norte.

No lado sul da mesma edificação encon-
trou-se uma outra habitação, que também 
aproveitou as paredes do edifício termal. 
Para isso foi construída uma parede de alve-
naria seca entre a parede central das termas 
e a parede do lado sul, criando um espaço 
único que posteriormente foi dividido por 
outra parede também de alvenaria seca. 

Assim se criaram dois espaços diferen-
ciados: um a norte (n.º 1) onde estava uma 
lareira (n.º 1a) e outro a sul (n.º 2), mais 
estreito, onde se recolheu um pequeno vaso 
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de cerâmica manual e cozedura redutora. 
É possível que este compartimento tivesse 
funcionado como quarto (Cardoso, 2018b, p. 
142 e 143, figs. 117, 119, 121-123) (fig. 1).

No antigo espaço entre o celeiro e as 
termas sul, foram identificados vestígios de 
diversas paredes que tinham sido, em parte, 
destruídas por anos de lavoura. Os pisos que 
lhe estavam associados eram de terra batida, 
pelo que não deixaram grandes vestígios, 
exceto meros fragmentos de cerâmica levan-
tada à mão, de cozedura redutora.

Na área da pars urbana, também existi-
ram edifícios de época tardia, com pisos mais 
elevados em relação aos do período Romano, 
os quais, a lavoura acabou por destruir, 
deixando vestígios pouco relevantes.

Quando se escavou o sítio do Casal do 
Clérigo, uma villa romana com ocupação 
tardia, verificou-se a mesma realidade encon-
trada em Freiria. A zona da antiga pars urbana 
foi grandemente arrasada e o seu espaço 
remodelado na Antiguidade Tardia. Mais 
uma vez, devido à lavoura, restou pouco mais 
de uma fiada de pedras em alguns pontos. 

As paredes eram também elas de alvena-
ria seca de dupla fiada, assentando, em alguns 
locais, sobre os pisos de opus cæmenticium e 
signinum das salas romanas ou então direta-
mente sobre a terra batida, após o nivelamento 
de terra e entulhos. Os materiais ali recolhi-
dos e já estudados, apontam para uma grande 
quantidade de jarros de cerâmica manual.

Do lado nascente, foi escavada uma estru-
tura de cabana, construída entre o século VIII 
e o X. Apresentava os negativos de uma estru-
tura de postes, colocados em posição oblí-
qua, que, certamente, serviam para apoio da 
cobertura, possivelmente de colmo. Devido à 
proximidade da antiga carreira Oeiras-Sintra, 
sucessora de uma via romana, e considerando 
que o piso se encontrava coberto com grande 
quantidade de cinzas e escória, cerca de 0,5 
m, este sítio teria servido de instalação a uma 
ferraria para apoio aos viajantes.

Este tipo de cabanas de piso rebaixado tem 
paralelos em vários pontos da Europa. É o caso 
da cabana identificada em Dieue-sur-Meuse, 
França (apud, Tejerizo García, 2013, p. 299, 
fig. 4.5) ou a estrutura LIV do sítio de Mata 
del Palomar, Nieva, Segovia (Vigil-Escalera 
Guirado, 2013, p. 141, fig. 2.73) (fig. 2).

Também em Caparide foram encontra-
dos vestígios de uma ocupação tardia sobre as 
ruínas de uma villa romana (Rodrigues, 2019). 
Mais uma vez, a lavoura arrasou quase todas 
as estruturas, restando alguns vestígios no 
lado nascente da propriedade, onde foi encon-
trada uma grande lareira, estruturada por 
pedras, e algumas bolsas com fragmentos de 
cerâmicas da Antiguidade Tardia.

Na villa do Alto do Cidreira foram identifi-
cados alguns muros de alvenaria seca no lado 
poente da pars urbana. Faziam parte de uma 
remodelação tardia da villa. A lavoura e as 
diversas escavações que ali foram realizadas 
por curiosos, em busca de tesouros, acaba-
ram por destruir grande parte das camadas 
arqueológicas, inviabilizando uma análise 
rigorosa do espaço.

A villa romana de Casais Velhos foi esca-
vada nos inícios dos anos 40 do século XX. 
Dessa escavação restaram os vestígios das 
estruturas romanas e algumas sepulturas do 
período visigótico. Em 1968, Veiga Ferreira fez 
uma pequena sondagem entre a zona das tinas 
de tinturaria e o edifício das termas roma-
nas, encontrando uma lixeira da Antiguidade 
Tardia. 

No seu interior surgiu abundante fauna 
malacológica, tendo sido ali encontrada uma 
fivela de cinturão de charneira, em liga de 
cobre, datável do século VI (Castelo Branco e 
Ferreira, p. 81, Est. VII, n.º 2). Mais uma vez, 
devido às propriedades terem sido lavradas 
durante séculos, nas quais se localizam as 
ruínas, nada restou das estruturas posteriores 
ao século IV.

Foi durante a escavação do sítio arqueoló-
gico de Miroiços, na Malveira da Serra, que 
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FIG. 2
Fundo de cabana da Alta Idade Média. Casal do Clérigo 
(Foto de Guilherme Cardoso).
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se encontrou a primeira habitação, de planta 
completa, de um casal dos séculos VI-VIII 
(Cardoso e Batalha, 2018, p. 172-178). A sua 
estrutura quadrangular foi edificada com 
paredes de alvenaria de dupla fiada, usando 
pedra local, e a cobertura, com telhas de 
canudo, espessas. Uma parede no centro do 
edifício, paralela às paredes poente e nascente, 
aponta para que a casa tivesse um primeiro 
andar ou um desvão, ao qual se poderia aceder 
através de uma escada de madeira.

Em frente à porta que ficava virada a 
sul, existia um piso lajeado e, à direita, uma 
lareira em quarto de círculo onde era feito o 
fogo para confecionar os alimentos. Junto a 
ela, foram encontrados instrumentos ligados 
à lavoura, um raspador de pampilho e um 
ferro de ponta espessada (fig. 3).

Um dos locais da Antiguidade Tardia que 
escavámos foi a villa romana da Sub-Serra 
de Castanheira do Ribatejo (Vila Franca de 
Xira). Na sondagem 7, estrato 4, foi identifi-
cado um muro do período visigótico, formado 
por grandes pedras, com fragmentos de cerâ-
mica manual, cozedura redutora, datáveis do 
século VII e posteriores (Cardoso, Batalha e 
Monteiro, 2009, p. 18-20). 

Este tipo de estruturas aparece habitual-
mente em contextos rurais da Antiguidade 
Tardia e Alta Idade Média, tal como outra 
habitação rural, de planta quadrangu-
lar, escavada em Zabrizes, Bicesse, mas de 
um período mais recente, séculos VIII-X. 
Apresentava, tal como nos casos anterio-
res, paredes de dupla fiada, com pedra local 
e era coberta com telha de canudo. O prolon-
gamento temporal destas estruturas na Alta 
Idade Média é comum. Veja-se o estudo dos 
diversos sítios arqueológicos na zona do 
Alqueva (Marques et al., 2013, p. 145-398).

Considerações finais

Como resultado da nossa análise, podemos 
concluir que as construções da Antiguidade 
Tardia na região de Lisboa eram constituídas 
por estruturas de planta e construção simples.

Proliferavam os materiais reaproveita-
dos de antigos edifícios, entretanto abando-
nados, ou então recorria-se à construção em 
madeira que, por ser perecível, desapareceu 
devido às condições de jazida.

Verificou-se que, nos primeiros tempos, 
fruto de condicionantes de ordem económica, 
foram aproveitados os edifícios preexisten-
tes, alterando-se a sua estrutura interna com 
a construção de novas paredes, modificando 
assim os espaços primitivos. 

Em alguns casos, o processo de ruína 
conduziu à regularização do espaço através 
da terraplanagem dos entulhos, instalando-
-se novas construções sobre o mesmo local.
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FIG. 3
Ruinas de casal da Antiguidade Tardia. Miroiços, Malveira 
(Foto de Guilherme Cardoso).
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